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Editorial 

 

 Ensaios Filosóficos chega a sua terceira edição, mostrando não apenas a 

maturidade e a seriedade do corpo discente do curso de Filosofia da UERJ, mas, talvez 

sobretudo, o que deveria ser sempre afirmado e reafirmado como a verdadeira dignidade 

filosófica, a aliança (necessária ou urgente) entre rigor e acolhimento das diferenças. 

 Nesse sentido, uma iniciativa como esta, de alguns alunos motivados por 

essa verdadeira inclinação filosófica, parece ganhar corpo a cada edição - as quais tenho 

a felicidade de acompanhar desde seu primeiro esboço. Diferenças entre autores, entre 

temas e entre titulações compõem a força desta iniciativa, que faz da revista um lugar 

aberto por excelência - outro nome possível para democracia. 

 Democracia esta com a qual devemos sempre sonhar e preservar em 

nossas mentes - seriam estas ideias tão distantes assim de luta ou resistência? - para nos 

lembrar, inclusive, deste lugar "originário" da experiência filosófica que nos parece tão 

esquecido ou distante em uma realidade acadêmica que lamentavelmente ainda insiste 

em se sustentar na ignorância violenta de lutas territoriais, nas quais sempre algum 

pensamento parece dever ser excluído em nome de alguma hierarquia sem nenhuma 

fundamentação. 

 Dupla reverência então a Ensaios e a seus idealizadores e sustentadores! 

Que nos apresentam agora um número que conta com a elegante abertura de um texto 

do respeitado professor Gérard Bensussan (de Estrasburgo) e com os belos textos dos 

professores Sandro Kobol Fornazari (UNIFESP) e Maria Helena Lisboa da Cunha 

(UERJ). Heidegger, Barthes, Derrida e Nietzsche - talvez não por acaso autores de 

minha mais plena identificação - parecem dar o tom deste número, que poderia, então, 

apontar a uma certa preferência temática dos editores.  

 Mas, logo em seguida, os artigos dos pós-graduandos parecem refutar 

esta possível pré-inclinação, pois a terceira e a primeira críticas kantianas ganham em 

sequência espaço, através dos textos de Danilo Citro (UFOP) e Rômulo Martins Pereira 

(PPGF-UFRJ), respectivamente - marcando, de modo acessível e rigoroso, o lugar do 

filósofo alemão ao lado daqueles supracitados, que nunca deixaram de ser seus leitores. 

E, completando o bloco dos artigos de mestrandos, a filosofia francesa contemporânea 

se faz também presente e mostra sua assinatura de constante preocupação com a 

alteridade, seja como apresenta o texto de Pedro Fornaciari Grabois (UERJ) sobre as 

noções foucaultianas de cuidado de si e cuidado dos outros, seja através do pensamento 
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da desconstrução em sua filosofia crítica da linguagem, como mostra Denise Dardeau 

(PPGF-UFRJ). 

 Não bastasse a diversidade e a competência que se apresentam nos textos 

de professores e pós-graduandos, talvez a reverência-mor a Ensaios se deva ao espaço 

concedido aos dois últimos blocos: a publicação de textos de graduandos e a fantástica 

ideia de sempre encerrar (com chave de ouro) a revista publicando uma entrevista com 

um professor escolhido.  

 No que se refere aos textos dos graduandos, eles versam sobre a 

fundamentação da ética no Tractatus de Wittgenstein (de Gabriel Cardoso Galli, da 

UFPR), sobre o determinismo científico e cultural (de Claudia Castro de Andrade, da 

UERJ) e sobre a estilística de Nietzsche (de Guilherme Cadaval, da UFRJ). Sua leitura 

nos faz pensar como é importante e merecido este espaço para publicação de alunos 

lado a lado com professores, mestrandos e doutorandos, para incentivar a escrita 

filosófica desde a graduação e para reconhecer a competência de nossos alunos bolsistas 

e orientandos. 

 A terceira edição de Ensaios Filosóficos termina tendo como entrevistado 

o professor da UERJ Marco Antonio Casanova, presidente da Sociedade Brasileira de 

Fenomenologia e autor e tradutor de diversos livros. A entrevista trata de pontos 

importantes e esclarecedores sobre os pensamentos de Nietzsche e de Heidegger, além 

de reproduzir, aos que não o conhecem, o estilo único do professor - por vezes entre o 

irônico e o debochado, por vezes entre o provocante e o polêmico, mas sempre 

inteligente e claro. 

 Por tudo isso, e por nos oferecer uma edição daquelas que vale mesmo a 

pena ler, pelo cuidado e pelo trabalho hercúleo, reitero minhas congratulações aos 

Editores, à toda equipe, por esta revista que tem já seu lugar estabelecido entre as nossas 

revistas filosóficas e que, portanto, nos deixa à espera do que está ainda por vir. 

 

Rafael Haddock-Lobo 

Professor do Departamento e do Programa de Pós-Graduação em Filosofia da UFRJ 
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Dirce Eleonora Nigro Solis 
 

 

Resumo: Este artigo trata da analítica do Dasein a partir de duas 

questões: onde está o Ser  e onde ser, mediante a reflexão sobre 

o Ser como Lugar no mundo, em oposição à questão sobre o 

mundo como lugar do Ser. Os advérbios de lugar, como o ñemò, 

são ñdeterminações ontológicas do Daseinò. Já em Bâtir Habiter 

Penser, Heidegger pensa o ser do Lugar. Ele discute então o 

contraste entre lugar e região. Em Être et temps, a região 

precede o lugar, o que não ocorre em Bâtir Habiter Penser, onde 

ela não está circunscrita pelo espaço como dimensão. No 

entanto, em Lôhomme habite en po¯te, a dimensão é 

ñfundamentalmente poéticaò. Neste último texto, a espacialidade 

do Dasein é a presença nos lugares, o que confirma o que fora 

enunciado no § 23 de Être et temps : ñhá no Dasein uma 

tendência essencial à proximidadeò. Esta tendência leva aos 

sentidos de proximidade como aproximação, cuidado, que, por 

sua vez, remetem à familiaridade espaço-existencial do Dasein 

como abertura. E a proximidade, como tendência profunda do 

Dasein, terá outra significação, a do ñtocarò. É  a partir da 

ñconfusão do tocarò na analítica existencial em Heidegger que 

Levinas discutirá ña originariedade espaço-existencial do junto-

de e do com-os-outrosò, concebendo de outro modo a 

                                                 

 

* Este texto foi originalmente editado em francês na revista Les Temps Modernes, nº650, julliet-octobre, 

2008.  

**De modo geral, quando se estuda a obra de Heidegger, os intérpretes e estudiosos de seu pensamento se 

debruçam sobre a analítica existencial do Dasein, sobre o esquecimento do Ser, da questão da técnica e, 

sobretudo, do tempo e do cuidado. Neste artigo, Gérard Bensussam retoma essas questões sob a 

perspectiva do lugar e da região como questões de proximidade. Como então pensar Ser e Lugar, ou 

ainda, Ser e Espaço? Bensussam responde a essas questões recorrendo ao primeiro e ao último Heidegger 

e também ao último Levinas. A originalidade de seu pensamento consiste em tratar a analítica existencial 

do Dasein como determinada também pela questão do lugar, e não apenas como uma questão de 

temporalidade (Elena Moraes Garcia). 

 ***Elena Moraes Garcia é professora titular do departamento de filosofia da UERJ; Dirce Eleonora Nigro 

Solis é professora adjunta de filosofia da UERJ, Victor Dias Maia Soares é graduando de filosofia da 

UERJ.  



O lugar e a região. Questões de proximidade 

proximidade do mundo e do homem. Esta proximidade não é 

uma simples relação nem a verdade do Ser e abertura de mundo. 

Ela é uma inquietude que ñdesvia o serò e impõe um ñface-ao-

outroò.  

Palavras-chave: Dasein, Lugar, espacialidade, região. 

 

Resumé: Cet article traite de l'analytique du Dasein à partir de 

deux questions: où est lôątre et où être à travers une réflexion 

sur l'Être comme lieu du monde, par opposition à la question sur 

le monde comme lieu de l'être. Les adverbes de lieu, comme 

«dans» sont «déterminations ontologiques du Dasein ». Déjà 

dans Bâtir  Habiter Penser, Heidegger pense l'être du Lieu. Il 

discute alors le contraste entre le lieu et la contrée. Dans Être et 

temps, la contrée précède le lieu », ce qui nôarrive pas dans Bâtir 

Habiter Penser, où elle n'est pas circonscrite par l'espace comme 

dimension. Toutefois, dans L'homme habite en poète, la 

dimension est «fondamentalement poétique ». Dans ce dernier 

texte, la spatialité du Dasein est la présence dans les lieux, ce 

qui assure ce qui est dit au § 23 de Être et Temps: «Il y a dans le 

Dasein une tendence essentielle à la proximité ». Cette tendance 

mène aux sens de proximité comme approximation, souci, qui, à 

son tour, renvoient à la familiarité spatiale-existentielle du 

Dasein comme ouverture. Et la proximité aura aussi un autre 

sens, celui du «toucher». C'est à partir de la «confusion du 

toucher » dans l'analytique existentielle chez Heidegger, que 

Levinas aura pour thème «l'originalité spatiale-existentielle de 

lôauprès et avec-les-autres » en concevant autrement la 

proximité du monde et l'homme. Cette proximité n'est pas une 

simple relation ou la v®rit® de l'Etre et lôouverture de monde. 

C'est une inquiétude que «déporte de lôêtre" et quô impose un 

«face-à-l'autre ». 

Mots-clés: Dasein, Lieu, spatialité, contrée. 

 

 

Onde está o Ser? 

 

 Em sua substancialidade e sua substantividade, o Ser, aquele do qual a ontologia 

faz sua ciência, é fora-lugar, ou pleno-lugar, ou pan-lugar (pan-lieu), visto que após o 

ñparric²dioò plat¹nico, fundador da disciplina filos·fica, o n«o-ser ele-mesmo ñest§ò em 

seu lugar no ser. Pois, o Ser está em toda parte, por sua potência e a potência de sua 

impotência. Ele é para ele-mesmo este centro cuja circunferência está em parte alguma. 

Englobante universal, indefinível e evidente, segundo os três ñpreconceitosò indicados 

desde o primeiro parágrafo de Être et temps, ele está em todos os lugares ï venerável 

infinito atual, cômodo aos filósofos e incômodo aos aldeãos do conceito que, não 
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obstante, quase nunca se enganam nisto. O Ser é o Lugar do Mundo, conforme os 

primeiros ï ao passo que o mundo deveria ser o lugar do Ser, de acordo com os 

segundos, para evocar os termos de um célebre aforismo talmúdico. Desde então, 

porém, que ele é con-jugado, nas diferentes pessoas que oferece o uso gramatical 

definido, isto é, desde então que sua substantividade dá lugar a sua verbalidade viva e 

efetiva, ser, o mais trivialmente, é: ser aí, num lugar determinado, num ponto, num 

local, ou ainda ñaquiò e n«o ñl§ò ao mesmo tempo, como o exp»e Husserl, em sua 

ñesfera de perten­aò e n«o nesta de tal ou tal outro homem, n«o mais nos lugares e local 

de tal ou tal outra coisa. 

 Sabe-se que, desta verbaliza­«o do ñserò, Levinas atribuiu sempre o m®rito a 

Heidegger. Sua principal consequência consiste num desenglobamento que é também 

uma localiza­«o. Uma vez ñverbalizadoò, com efeito, o ser n«o est§ mais no ser, em 

nenhuma parte e em toda a parte, como num enlaçamento sem fissura e deslocalizante, 

ele está todo onde eu sou. Eu e Aí estão no mesmo barco (experimentai um pouco de 

um nada desuni-los!), eles n«o podem separadamente vogar. Esta ñconex«oò 

heideggeriana ® explicitada numa outra, mais profunda, entre ñsouò e ñpr·ximo aò, bin e 

bei
1
. Ela constitui seguramente um dos índices mais marcantes do que é visado por Sein 

und Zeit sob o vocábulo de Dasein. Enquanto é um existente que questiona, um 

questionante que existe, o Dasein só pode se pronunciar, se falar, se dizer em primeira 

pessoa, eu, o que sugere imediatamente uma bem forte diferença com o par formado 

pelo sujeito e o objeto. Além disso, ele não pode dizer eu senão desde este aí que o 

consagra ao mundo, aos entes que ali encontra, aos outros Dasein. 

 

O familiar do mundo 

 

 A conexão sugerida por Heidegger à página 54 mostra em seu alcance singular 

que mesmo o advérbio espacial por excel°ncia ñemò (in), aquele que se encontra no 

existencial do ñser-ao/ no-mundoò, n«o tem propriamente falando sentido espacial 

estrito, ou estreito, ou seja, categorial. Os advérbios de lugar, pode-se ler no §26, são 

                                                 

 

1 Suz, Ä12, p. 54: ñA express«o 'sou' (bin) é conectada a 'próximo a' (bei); ñeu souò quer dizer por sua 

vez: eu habito, eu moro pr·ximo... ao mundo enquanto o que me ® familiar de um modo ou de um outroò 

(eu retraduzi, aqui como na continuação, tirando evidentemente meu proveito das traduções Vezin e, 

sobretudo, Martineau). 



O lugar e a região. Questões de proximidade 

ñdetermina­»es do Dasein que têm prioritariamente uma significação existencial e não 

categorialò
2
. A ressonância do aí no Dasein como um a cada vez aí, a cada vez a partir 

do aí, implica, com efeito, que ñeu souò significa sempre: eu sou pr·ximo aos entes do 

mundo, eu sou junto do mundo, eu dele sou o habitante nativo. Eu não estou ali alojado, 

eu não me encontro num mundo que existiria igualmente sem o eu-em ou o eu-para. 

Não há mundo pensável fora-do-Dasein no qual o Dasein viria se situar posteriormente 

e de modo contingente. O ñemò categorial n«o tem nenhuma pertin°ncia existenci§ria 

ou existencial. ñO Dasein não está mais no sujeito que o mundo está no espaçoò
3
. O 

espaço não é uma forma a priori da intuição, e o mundo não é à maneira pela qual o 

pressupõem as ciências oriundas da gnosiologia kantiana. O espaço é um momento 

estrutural da mundaneidade, ele ali está fundado. A mundaneidade do Dasein não é 

então, por conseguinte, nem res extensa, pura natureza extensa, nem res cogitans, 

sujeito sem mundo. Sob este aspecto, compreende-se muito simplesmente que o mundo 

do Dasein, o mundo que nomeia o existencial da mundaneidade, é um mundo ambiente, 

um mundo ao redor que vem ao nosso encontro como ñconjunto de apar°nciasò. Ele ® 

estruturado pelo um ñentorno deò e tamb®m ñafim deò. O Dasein olha ao seu redor, e 

isto é sua permuta giratória (Umgang) com o mundo. Ele gira em torno de si na atração 

de seu mundo: revolução copernicana de um novo gênero.  Do mundo, ele não é o 

locatário titulado ou o proprietário atestado e, contudo, dele é por toda parte o ñfamiliarò 

aborígene.
4
 Esta ambivalência ou este paradoxo são de uma grande riqueza e de uma 

incontestável complexidade, sobretudo se o que se tem em vista é o após-Kehre: sem 

lugar originário no mundo, mas sem desenraizamento do mundo, sem mundo anexado à 

sua potência, porém sem estranheza diante do mundo, eis o que nomeia a 

ñfamiliaridadeò, a entrefamiliaridade do Dasein e do mundo. Esta relação ao mundo, 

para utilizar aqui uma expressão inadequada, porque ela supõe uma conexão derivada 

de uma dualidade prévia, se opõe existencialmente à determinação ôntica do mundo 

como continente somativo de todos os entes, o eu compreendido (Weltraum). Esta 

circunvizinhan­a, este ñumhaftò (p§gina 101), permite assim determinar a 

mundaneidade como uma Umweltlichkeit, uma mundaneidade ambiente
5
 um olhar-ao-

redor que o Dasein leva por toda parte consigo nas suas passagens e suas locomoções. É 

                                                 

 

2  P. 119. 

3  P. 111. 

4  P. 86, urspünglich vertraut. 

5  §§ 21-24. 
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ent«o evidente que ño ponto de partida correto da anal²tica do Dasein consiste na 

explicitação desta constituição [de ser que nós chamamos o ser-no-mundo]ò
6
. É preciso 

notar que a dita constituição de ser é um fenômeno profundamente unitário
7
. Heidegger 

dele destaca os tr°s momentos estruturais, o ñno-mundoò, o ente sobre o modo do ser-

no-mundo e o ser-no (In-Sein). Distinguindo o conceito ôntico do conceito ontológico 

do mundo, ele se explica sobre um ponto preciso: fundamentalmente, tratar-se-á para 

ele, conforme a orientação existencial da análise, de pensar a mundaneidade do mundo. 

É-lhe preciso então voltar sobre o ser-no para melhor mostrar a unidade fenomenal do 

ser-no-mundo e indicar primeiramente que o Dasein está no mundo em sua inteireza e 

que se trata de uma unidade fenomenal de conjunto. Tal é o sentido, sabe-se, do famoso 

es weltet que, por causa disso, para crer em Gadamer, impressionava tanto os estudantes 

de Heidegger: ñeste mundo aquiò, ñisto faz mundoò, designa uma unidade origin§ria do 

fenômeno-mundo, bem mais antiga que as ontologias do valor, bem mais originária que 

es wertet. É preciso um mundo para fazer de todo, para fazer e valorizar todo o resto. É 

isto a constituição fundamental do Dasein. Por que, mais precisamente, ainda começar 

pelo existencial do In-Sein, diretor, orientador? No fundo, trata-se de centrar toda a 

analítica existencial em torno de uma mesma e única discriminação entre o Dasein e os 

outros entes, isto ®, em torno ñda diferen­a ontol·gica entre o ser-no como existencial e 

a ñinterioridadeò categorial de entes subsistentes uns entre os outrosò
8
. Fora desta 

diferen­a, a ontologia do ñmundoò se reduziria ¨ ontologia de um ente intramundano 

determinado
9
. O In-Sein enquanto existencial não é, por conseguinte, um Sein-In: aquele 

verbaliza o ñemò dele fazendo o simples determinante, entre outros, do determinado 

ñserò; este, ao contr§rio, o substanfica como ser-em categorial, subsistente, dado à 

disposição. Assim, a entrefamiliaridade do Dasein e do mundo constitui a imagem de 

destituição de toda relação de continente a conteúdo. O Dasein não está no mundo como 

estão no mundo as coisas extensas, os entes intramundanos. Ele não está no interior do 

mundo como a água está no copo ou a roupa no armário. Ele ali não é vorhanden. O 

                                                 

 

6  § 121, p. 53. 

7  Nos seus cursos dos anos 20, Heidegger fazia uso de uma triparti­«o entre tr°s ñmundosò (mundo-si-

outros), doravante considerada como ñgrundfalschò. Come­ando pelo ser-no-mundo como constituição 

de ser do Dasein, a questão de saber por qual parte começar a analítica existencial não tem mais sentido: 

o ser-no-mundo como Seinsverfassung, precisamente, é unitário. 

8  § 12, p. 56. 

9  Ä 21, p. 98 a prop·sito de Descartes e de sua compreens«o da dureza resistente de uma coisa como ño 

que n«o sofre nenhuma mudan­a de lugarò - compreens«o que ñesqueceò a diferen­a entre o ser do 

Dasein e o ser da res extensa. 




